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1. Indicadores de Endividamento e Estrutura
2. Indicadores de Rotatividade

3. Indicadores de Rentabilidade
4. Resumo
Quando o assunto em questão é a eficiência no planejamento e no controle financeiro de uma determinada empresa, é obrigatório que os gestores conheçam os conceitos e a utilidade de alguns dos principais indicadores financeiros de endividamento, rotatividade e rentabilidade. Vamos a eles.
INDICADORES DE ENDIVIDAMENTO E ESTRUTURA
Os indicadores de endividamento e estrutura são utilizados para verificar a composição das fontes de recursos, ou seja, do passivo da empresa.
Refletem a forma com que os recursos de terceiros (participação de capitais de terceiros) são utilizados pelos gestores e a participação relativa dos mesmos em relação ao capital próprio.

A análise destes indicadores permite avaliar o grau de comprometimento financeiro de uma empresa perante os seus credores, bem como a capacidade desta em cumprir os compromissos financeiros assumidos.

Ilustração: credor exigindo que um empresário devedor pague sua dívida. Refazer o desenho abaixo, mantendo o sentido.
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Dentre os principais índices de endividamento e estrutura, destacam-se os seguintes: 
· Relação Capital de Terceiros sobre Recursos Totais
Esse índice busca relacionar o passivo operacional e financeiro com o total do passivo incluindo o patrimônio líquido. Mede a porcentagem dos recursos totais da empresa que se encontram financiados por capitais de terceiros.
Capital de Terceiros sobre Recursos Totais  =          Exigível Total    


        



               
       



Passivo Total 
Ou como preferem alguns autores: 

Capital de Terceiros sobre Recursos Totais  =
  Passivo___
                                                                    





Passivo + PL
· Índice menor do que 1: Se o valor do índice for igual a 0,5 significa que para cada real de capital de terceiros existem dois reais de capital próprio na empresa.

· Índice maior que 1: Se o valor do índice for igual a 4 significa que para cada real de capital próprio existem 4 reais de capital de terceiros na empresa.

Se, no longo prazo, o valor do índice - resultado da relação capital de terceiros sobre recursos totais - for consistentemente maior do 1, poderia indicar uma redução na rentabilidade da empresa. Porém, essa não é uma afirmativa conclusiva, pois é necessário verificar o custo do endividamento em relação ao retorno produzido pelas aplicações desses recursos no ativo da empresa.
É possível fazer a seguinte analogia: se uma empresa capta recursos junto ao banco a uma taxa de 1% ao mês, aplica na produção de bens em seu ativo e consegue gerar um retorno de 2% líquido com a venda das mercadorias, pode-se afirmar que a participação de capitais de terceiros é benéfica para a empresa.
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Ilustração: refazer a ilustração, mantendo o sentido (empresário fazendo investimentos e pensando no lucro).

Por outro lado, se a mesma empresa capta recursos a 1% e gera um retorno líquido sobre as vendas de 0,5%, a empresa provavelmente enfrentará problemas de liquidez.  

Ilustração: fazer uma ilustração parecida com a anterior, modificando o sentido, ou seja, o empresário imagina-se como um mendigo e sua expressão facial é de tristeza (empresário fazendo investimentos e pensando no prejuízo).
É possível imaginar a tesouraria de um grande banco captar recurso junto ao público a 1% ao mês e emprestá-lo a 0,5% ao mês? A não ser que seja uma situação pontual de necessidade de recursos, tal instituição estará com sérios problemas de liquidez de curto prazo.

· Relação Capital de Terceiros sobre Capital Próprio
Esse índice é utilizado juntamente com a relação do capital de terceiros sobre recursos totais para ratificar o nível de dependência de capital externo que a empresa possui.

Capital de Terceiros sobre Capital Próprio  =      Exigível Total       


        



                     


Patrimônio Líquido 
Como dito anteriormente, grande parte das empresas que vão à falência apresentam, durante um período relativamente longo, altos quocientes desse indicador. 

No Brasil, não são raros os exemplos, sejam de instituições financeiras, de construtoras ou empresas ligadas a outros ramos de atividade, que foram obrigadas a fechar as portas devido à má utilização dos recursos de terceiros. 

Como afirmou Iudícibus (2000), “não se pode afirmar que toda empresa que apresente tal característica irá à falência, mas quase todas as empresas que vão à falência apresentam este sintoma”. 
· Participação do Exigível a Curto Prazo sobre o Exigível Total

Esse indicador é bastante utilizado pelas instituições financeiras quando da análise de concessão de crédito para empresas. 

Exigível a Curto Prazo sobre Exigível Total =    Passivo Circulante   


        



                    
  

Exigível Total
Os bancos analisam qual parcela da dívida da empresa que vence no curto prazo e como a empresa está financiando a sua expansão.

Não é recomendável que uma empresa em fase de expansão financie seu projeto com recursos de curto prazo, ou seja, esta capte recursos de curto prazo nos bancos para imobilizá-lo, justamente para evitar um aumento exagerado em sua necessidade de capital de giro (NCG) real.
O ideal é que as empresas financiem suas expansões com recursos de longo prazo e, de preferência, com linhas de crédito subsidiadas como as oferecidas pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) ou pelos Fundos Constitucionais.
· Imobilização de Recursos Totais

Esse índice tem uma grande relação com o capital de giro, que é um item das finanças estruturais.
Imobilização de Recursos Totais =       Recursos Permanentes   


        



           



Ativo Permanente

Intuitivamente é fácil observar que se esse índice é maior do que um, significa que a empresa trabalha com capital de giro positivo.
É bastante recomendável que as empresas procurem maximizar esse índice para que tenham um capital de giro robusto e consistente.
Os bancos, ao analisarem esse indicador, observam com bastante prudência o valor do numerador e, muitas vezes, excluem o valor do Patrimônio Líquido e consideram como recursos permanentes apenas as dívidas da empresa.
Ilustração: refazer a imagem, mantendo a idéia: o representante de um banco, analisando o crédito de uma empresa: de um lado da balança, um cofre cheio de dinheiro, ações, ouro etc., do outro lado, duplicatas a pagar e várias dívidas. 
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Essa prática é utilizada pelos bancos para certificarem-se que o valor das garantias reais, ou seja, ativos permanentes, é superior ao valor das dívidas que a empresa mantém junto à instituição financeira. 
INDICADORES DE ROTATIVIDADE
Os indicadores de rotatividade expressam a velocidade com que determinados elementos patrimoniais se renovam durante certo período de tempo, além de fornecerem uma boa indicação da eficiência operacional da empresa.

Segundo Iudícibus (2002), a importância de tais indicadores é representada pelo fato de expressarem relacionamentos dinâmicos, que acabam influenciando a posição de liquidez e rentabilidade da empresa.
Ilustração: animar o gráfico abaixo, dando idéia de movimento. 
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Para Assaf Neto (2005), a importância dos indicadores de rotatividade ou de atividade, está no fato de permitirem a mensuração das diversas durações do ciclo operacional da empresa, que vai desde a aquisição de insumos básicos ou mercadorias até o recebimento das vendas realizadas.
· Rotatividade dos Estoques
Esse índice demonstra quantas vezes a empresa teve que renovar o seu estoque de produtos ou mercadorias por causa das vendas em um determinado período, ou seja, reflete o seu giro de estoque. 
Rotatividade dos Estoques
=          __Custo das Vendas__ 


        



       Estoque Médio de Produtos
Observe o EXEMPLO 1:
O valor das vendas da empresa Mercadinho Jeremias LTDA, no exercício de 20x5, foi de R$ 600 mil e, para isso, manteve um estoque médio de produtos de R$ 100 mil. Qual a rotatividade do estoque da empresa do Sr. Jeremias?
Rotatividade dos Estoques 
=        600     =  6

        



             



 

 100
Esse índice de rotatividade significa que o estoque da empresa do Sr. Jeremias se renovou 6 vezes no exercício de 20x5, ou seja, a cada 2 meses, a empresa conseguia girar o seu estoque.
Para saber se esse giro foi bom ou ruim, os analistas de crédito devem compará-lo com a média da rotatividade de mercado das empresas que atuam no mesmo ramo de atividade que o Mercadinho Jeremias.

A princípio, quanto maior o giro do estoque de uma empresa, maior a sua rentabilidade. Porém, essa afirmação não é uma verdade absoluta, pois uma empresa pode aumentar o giro de seu estoque a custo de uma grande redução da margem de lucro sobre as vendas e com isso, diminuir a rentabilidade no período.
Estoque médio dos produtos

O estoque médio de produtos em um determinado período pode ser calculado de duas maneiras: a 1º é por meio da média aritmética entre o estoque final e o estoque inicial da empresa, a 2º maneira é por meio do estoque médio dos balancetes mensais. LINK
Agora, veja o EXEMPLO 2:
Analisando os demonstrativos financeiros de sua empresa, o Sr. Jeremias verificou que, em 20x5, o Mercadinho Jeremias obteve uma receita de vendas de R$ 900 mil, o que corresponde a uma margem de lucro de, aproximadamente, 33% no período.
Margem de Lucro = Receita de Vendas – Custo das Vendas






Receita de Vendas
Margem de Lucro = 900.000 – 600.000 = 33,33% no exercício de 20x5.





900.000
Entretanto, o Sr. Jeremias ouviu falar que, caso aumentasse o giro do estoque de sua empresa, conseguiria aumentar a sua margem de lucro. Com base em uma estratégia de venda bastante agressiva, o Mercadinho Jeremias aumentou o valor de venda no exercício de 20x6 para R$ 800 mil, mantendo o estoque médio em R$ 125 mil e a receita de vendas passou para R$ 1.050 mil.
Analisando a estratégia adotada pelo Sr. Jeremias, é possível concluir que:

1º) A rotatividade realmente aumentou do exercício de 20x5 para o exercício de 20x6.

Rotatividade dos Estoques em 20x5 =       
600   =  6,0

        



             


    
       

100

Rotatividade dos Estoques em 20x6 =       
800  
=  6,4

        



             


       


125

2º) Apesar de aumentar o giro do estoque, a estratégia do Sr. Jeremias não obteve o resultado esperado com relação ao aumento da margem de lucro. 

Margem de Lucro em 20x5 = 900.000 – 600.000 = 33,33%.
                900.000
Margem de Lucro em 20x6 = 1.050.000 – 800.000 = 23,81%.
                1.050.000
· Prazo Médio de Recebimento de Contas a Receber
O prazo médio de recebimento (PMR) refere-se ao número de dias, em média, que a empresa financia os seus clientes, ou seja, se a empresa trabalha com 56 dias de recebimento, significa que ela está investindo o equivalente a 56 dias de vendas nos seus clientes.
PMR Contas a Receber = Contas a Receber Médio
                           Vendas Média

O contas a receber médio é calculado por meio do saldo médio da conta duplicatas a receber da empresa.

As vendas médias são calculadas dividindo-se o valor das vendas a prazo pela quantidade de dias ou de meses do período. 
Exemplo: 
Com base nos dados dos balancetes mensais da Frutaria São Bento em 20x5, qual o prazo médio de recebimento de contas a receber?

[image: image3.wmf]CONTAS

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril 

Maio 

Junho

Duplicatas a Receber

1.450

1.750

1.650

1.550

1.950

2.150

Vendas a Prazo

1.600

1.750

1.300

1.850

2.050

2.250

BALANCETES MENSAIS      

(R$ mil)


1º passo: cálculo do contas a receber médio:

Contas a Receber Médio = (1.450+1.750+1.650+1550+1.950+2.150)
                               6
Contas a Receber Médio = R$ 1.750,00.

2º passo: cálculo do vendas média:

Vendas Média = Total do Vendas a Prazo   =  10.800  =  60
     nº de dias do Período            180

3º passo: cálculo do Prazo Médio de Recebimento do Contas a Receber
PMR Contas a Receber = 1.750 = 29,17 dias

       60

Isso significa que a Frutaria São Bento demora, em média, 29 dias para receber as suas vendas realizadas a prazo.

Esse tipo investimento pode ser necessário para a empresa se manter competitiva e conseguir realizar as vendas. 
Entretanto, deve-se ter muito cuidado com o investimento no contas a receber que, obrigatoriamente, deve ser financiado e que pressupõe riscos de inadimplência e atrasos de pagamentos por parte dos clientes.

· Prazo Médio de Pagamento
O prazo médio de pagamento refere-se ao número de dias, em média, em que a empresa é financiada pelos seus fornecedores, ou seja, se o prazo médio de pagamento de uma empresa é de 45 dias, significa que ela está sendo financiada o equivalente a 45 dias de compras pelos seus fornecedores.
Esse indicador evidencia o tempo médio que a empresa tarda em pagar suas dívidas com os seus fornecedores.

Prazo Médio Pagamento  =   Contas a Pagar
                                 Compras a Prazo
Quando uma empresa fecha um contrato com um determinado fornecedor, e esse contrato prevê o pagamento de uma fatura em um prazo inferior ao prazo médio de pagamento da empresa, pode ocorrer um atraso no pagamento ao fornecedor, o que no balanço da empresa é configurado como um recurso forçado.
A prática de atrasar o pagamento e, dessa forma, forçar recursos dos fornecedores, é muito comum, especialmente se a empresa estiver precisando financiar a sua necessidade de capital de giro durante períodos de elevada sazonalidade.
Contudo, se essa prática for recorrente, os fornecedores tendem a elevar os seus preços, exigir pagamentos à vista ou mesmo cortar a empresa da sua lista de clientes.

Recurso forçado

Recurso forçado - recurso que a empresa “capta” por meio do atraso de pagamento de tributos ou fornecedores. HOTWORD
· Quociente de Posicionamento Relativo
O prazo médio (PM) de recebimento pode ser comparado ao prazo médio de pagamento por meio do quociente de posicionamento relativo.
Posicionamento Relativo  =  PM Recebimento
                                PM Pagamento
O ideal é que o prazo médio de pagamento da empresa seja sempre maior que o prazo médio de recebimento. Para que isso ocorra, a empresa deve fazer o possível para tornar esse indicador inferior a 1. 
Ilustração: refazer a ilustração, mantendo o sentido (empresário preocupado com o prazo para pagamento de suas dívidas, rodeado de contas, observando o calendário e/ou o relógio).
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Nos casos em que o quociente apresenta valores maiores que um, a empresa está tendo que pagar por suas compras antes de receber por suas vendas. 
Essa situação gera a necessidade de capitais de giro adicionais, ou seja, a empresa precisa de capital de giro o suficiente para financiar a compra de novas mercadorias enquanto aguarda pelo recebimento das que já foram vendidas.

INDICADORES DE RENTABILIDADE
Como o próprio nome indica, estes índices medem a rentabilidade em função de alguns parâmetros, seja a rentabilidade sobre as venda, sobre o ativo, sobre o patrimônio líquido, dentre outros.
Os índices de rentabilidade são de fundamental importância para se avaliar a eficácia das operações.
A análise desses índices ajuda a responder uma série de questionamentos que permeiam frequentemente a cabeça dos gestores, tais como:





· Rentabilidade Bruta
O quociente de rentabilidade bruta serve para medir a eficiência fabril, incluindo a gestão de compras, produção e distribuição. 
Contudo, deve ser levado em conta que nem tudo que é produzido é vendido, e o lucro bruto serve para medir apenas a eficiência do que foi vendido.

Para calcular a rentabilidade bruta e, consequentemente, a margem bruta de uma determinada empresa são utilizadas as seguintes equações:

Rentabilidade Bruta 
=
Lucro Bruto
                                  Vendas
Então:
Margem Bruta 
=
Rentabilidade Bruta  x  100
Para se obter o lucro bruto, devem ser deduzidos das vendas os custos dos produtos vendidos ou os custos das mercadorias vendidas.
Portanto, a rentabilidade bruta serve para medir a eficiência com que a empresa coloca os seus produtos ou serviços à venda.
· Retorno sobre o Ativo (RSA)

Esse indicador mensura o retorno produzido pelo total das aplicações realizadas por uma empresa em seus ativos operacionais.
RSA
=   Lucro Gerado pelos Ativos Operacionais
Ativo Total Médio

O lucro gerado pelos ativos operacionais, também conhecido como lucro operacional, é determinado somente pelas decisões de investimento da empresa e representa o resultado antes das receitas ou despesas financeiras da empresa. 
Quando os gestores da empresa decidem captar recursos no mercado, precisam conhecer bem esse indicador, pois o RSA pode ser interpretado como o custo financeiro máximo que uma empresa pode incorrer em suas captações de fundos.
Caso uma empresa capte recursos, ou seja, obtenha empréstimos com taxas de juros superiores ao retorno gerado pelos seus ativos, o resultado produzido pela aplicação desses fundos será menor que a remuneração devida ao credor, prejudicando, dessa forma, a saúde financeira da empresa.

A captação de recursos de terceiros somente é recomendável quando o seu custo for inferior ao retorno produzido pelos ativos da empresa. 
Devido a fatores como o aumento real da taxa de juros ou a redução do retorno dos ativos, um empréstimo negociado em condições favoráveis pode se tornar extremamente prejudicial à empresa. Por esse motivo, os gestores, além de conhecer, devem acompanhar com bastante atenção a performance desse indicador.
· Retorno sobre o Investimento (RSI)

O RSI é uma alternativa ao uso do RSA para mensurar o retorno produzido pelo total dos recursos aplicados pelos donos, acionistas e credores nos negócios da empresa.

Segundo Assaf Neto (2005), enquanto os ativos incorporam todos os bens e direitos mantidos por uma empresa, o investimento equivale aos recursos deliberadamente levantados pela empresa e aplicados em seus negócios.
RSI
=   Lucro Gerado pelos Ativos Operacionais




                  Investimento Médio

O investimento é composto pelos passivos onerosos (empréstimos e financiamentos) e pelos recursos dos proprietários da empresa, cujos valores são registrados em contas do patrimônio líquido.  
Os passivos relacionados à atividade da empresa, tais como salários, encargos sociais, fornecedores e tributos, não são recursos efetivamente investidos na empresa pelos seus credores e acionistas, por isso, são considerados como passivos de funcionamento ou passivos não onerosos.
O investimento de uma empresa pode ser calculado de duas maneiras:

Investimento  = Passivo Oneroso + Patrimônio Líquido
ou:
Investimento  = Ativo Total – Passivo de Funcionamento
· Retorno Sobre o Patrimônio Líquido (RSPL)

Segundo muitos analistas, esse é um dos principais indicadores financeiros, visto que eles consideram que a rentabilidade sobre o patrimônio líquido (RSPL) é o que realmente motiva aos acionistas a investirem nas empresas. Esse quociente busca indicar a parcela de lucro que sobraria para os acionistas após o pagamento do capital de terceiros.

RSPL

=  
     _  Lucro Líquido______        




     
     
     
Patrimônio Líquido Médio
Pela análise da fórmula, é possível perceber que o RSPL mensura o retorno dos recursos aplicados na empresa pelos seus proprietários, ou seja, para cada real de recursos próprios investidos na empresa, medem-se quanto os proprietários auferem de lucro.

Ilustração: imagem de um empresário feliz com seu lucro (um empresário feliz, ao lado de um gráfico ascendente com o símbolo $ ou rodeado de dinheiro). Exemplo:
[image: image5.png]



Na realidade, na análise dos quocientes de rentabilidade é preciso um pouco de prudência visto que algumas empresas, por motivos diversos, podem manipulado o valor apresentado como “lucro” para reportar resultados maiores ou menores.
Não obstante, o lucro da empresa continua sendo uma referência importante de geração de valor. O índice de retorno sobre o patrimônio líquido é um dos mais utilizados pelas instituições financeiras para avaliar suas performances e projetar suas metas de desempenho. 

A análise do RSPL é tão importante que os analistas costumam desmembrar o indicador para verificar qual dos seus sub-índices tem maior peso positivo ou negativo na formação de seu resultado.
Dessa maneira, os gestores podem focar nos elementos individuais, buscando maximizá-los e, dessa forma, elevar o RSPL da empresa. Esse desdobramento é conhecido como a "Fórmula Dupont".

Fórmula Dupont:



        
1º                                 2º                          3º
RSPL = _LL =   Lucro Líquido_     X    Vendas Líquidas    X    _Ativo _

            PL    Vendas Líquidas                  Ativo                       PL
                       Negócio                   Eficiência               Alavancagem

Ao desdobrar o retorno sobre o patrimônio líquido, é possível observar três novos índices relacionados respectivamente à rentabilidade líquida, ao giro do ativo e à estrutura de capital da empresa.
A primeira parte da fórmula de Dupont fornece uma indicação do negócio, no sentido que a rentabilidade segue padrões bastante definidos em determinados setores.

__Lucro Líquido_
Vendas Líquidas

A segunda parte da fórmula mede a eficiência das operações da empresa. 

_Vendas Líquidas _
Ativo
A terceira parte da fórmula mede o grau em que a empresa está alavancada financeiramente.
_Ativo_ 

PL
Em suma, o estudo do desempenho de uma empresa por meio da decomposição lógica da fórmula do retorno sobre o patrimônio líquido é de grande importância para a identificação das efetivas causas do comportamento do indicador em um determinado intervalo de tempo. 

Isso permite aos gestores que identifiquem objetivamente as medidas que precisam ser adotadas para otimizar o retorno esperado.

Observe o seguinte exemplo:

Com base nas informações recolhidas dos demonstrativos financeiros da empresa Farmácia do Povo, analise detalhadamente o seu retorno sobre patrimônio líquido (RSPL). 
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VALORES

Ativo Médio

724.200,00

R$                        

 

Patrimônio Líquido

470.300,00

R$                        

 

Lucro Operacional

223.428,00

R$                        

 

Lucro Líquido

50.000,00

R$                          

 

Vendas Líquidas

2.426.000,00

R$                     

 


O RSPL é calculado pela relação entre o lucro líquido e o patrimônio líquido.
RSPL  =     _50.000    =  10,63%
                                           
470.300
Esse resultado indica que os acionistas obtiveram um retorno de 10,63% sobre o capital aplicado, ou seja, para cada R$ 1,00 empregado, auferiram R$ 0,1063 de retorno.

Ao se comparar o resultado de 10,63% com os resultados de exercícios anteriores e até mesmo com rentabilidade média do mercado, é possível estimar se esse resultado foi satisfatório e se estava dentro das expectativas dos gestores e acionistas. Porém, não é possível identificar as causas que determinaram a rentabilidade da empresa. 

Por meio da utilização da fórmula de Dupont, é possível verificar que o comportamento desse indicador é função da rentabilidade das vendas, da composição do ativo e do giro do patrimônio líquido da empresa.

Pela decomposição da fórmula, têm-se:
RSPL =    Lucro Líquido_     X   Vendas Líquidas    X    Ativo _
Vendas Líquidas                 Ativo                      PL
50.000     = _ 50.000     X   2.426.000    X    724.200
470.300
  2.426.000         724.200            470.300
10,63%     = 2,06%      X   3,35 vezes   X  1,51 vezes
Pela análise da Fórmula de Dupont, é possível verificar que apesar da pequena margem líquida (2,06%) e do giro sobre os recursos próprios ter sido relativamente pequeno (1,51 vezes), o RSPL de 10,63% foi devido basicamente à eficiência operacional da empresa, que permitiu um giro sobre o ativo de 3,35 vezes no período. 
RESUMO
Os indicadores de endividamento e estrutura refletem a forma com que os recursos de terceiros são utilizados pelos gestores e a participação relativa dos mesmos em relação ao capital próprio. Os principais indicadores de endividamento são:
	Capital de Terceiros sobre Recursos Totais
	Exigível Total
PassivoTotal

	Capital de Terceiros sobre Capital Próprio
	Exigível Total
Patrimônio Líquido

	Exigível a Curto Prazo sobre Exigível Total
	Passivo Circulante
Exigível Total

	Imobilização de Recursos Totais
	Recursos Permanentes
Ativo Permanente


Os indicadores de rotatividade expressam a velocidade com que determinados elementos patrimoniais se renovam durante certo período de tempo, além de fornecerem uma boa indicação da eficiência operacional da empresa. Os principais indicadores de rotatividade são:
	Rotatividade dos Estoques
	Custo das Vendas
Estoque Médio de Produtos

	PM Recebimento Contas a Receber
	Contas a Receber Médio
Vendas Média

	Prazo Médio Pagamento
	Contas a Pagar
Compras a Prazo


Os indicadores de rentabilidade medem a rentabilidade em função de alguns parâmetros, seja a rentabilidade sobre as venda, sobre o ativo, sobre o patrimônio líquido, dentre outros. Os principais são:
	Rentabilidade Bruta
	Lucro Bruto
Vendas

	RSA
	Lucro Gerado pelos Ativos Operacionais
Ativo Total Médio

	RSI
	Lucro Gerado pelos Ativos Operacionais
Investimento Médio

	RSPL
	_      Lucro Líquido_____                
Patrimônio Líquido Médio


A análise do RSPL é tão importante que os analistas costumam desmembrar o indicador para verificar qual dos seus sub-índices tem maior peso positivo ou negativo na formação de seu resultado. Esse desdobramento é conhecido como a Fórmula Dupont e é expressa da seguinte forma:
RSPL = LL =   Lucro Líquido_     X   Vendas Líquidas    X    Ativo _
     PL
   Vendas Líquidas                 Ativo                    PL




Aquisição de insumos








Duplicatas a pagar








Duplicatas a receber





Vendas realizadas


























Os investimentos estão gerando o resultado necessário?





Com base na rentabilidade verificada, o negócio é viável ou não?





O problema está no modelo de gestão da empresa ou na forma como ela financia os seus ativos?





Ilustração: imagem de uma empresária cheia de dúvidas, com ar pensativo.





Analista de crédito








